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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,669
(- 0,16%)

12/maio 5,684

13/maio 5,609

14/maio 5,632

15/maio 5,678

Bolsas
Na sexta-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           14/5            15/5 16/5

138.963 139.187

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,322

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

CRISE SANITÁRIA

Freio às importações  
em mais três países

Chile, México e Uruguai anunciam pausa na compra de frango brasileiro, depois da confirmação de caso de gripe aviária 
em uma granja comercial no Rio Grande do Sul. Fiscalização é reforçada para impedir avanço da doença pelo país

O 
setor avícola brasileiro so-
freu mais um revés, on-
tem, com a suspensão 
temporária das importa-

ções de carne de frango por parte 
do Chile, México e Uruguai, após a 
confirmação do primeiro caso de 
influenza aviária de alta patoge-
nicidade (IAAP) em uma criação 
comercial no país. Na sexta, Ar-
gentina, China e União Europeia 
já haviam interrompido a com-
pra de aves brasileiras, amplian-
do as consequências econômicas 
provocadas pelo alerta sanitário.

As suspensões seguem os pro-
tocolos internacionais estabele-
cidos entre o Brasil e parceiros 
comerciais, que determinam a 
interrupção imediata das impor-
tações em casos de detecção da 

doença. Segundo dados do setor, 
as exportações de carne de fran-
go para esses mercados somaram 
mais de US$ 190 milhões apenas 
em abril, o que acende um alerta 
sobre os potenciais prejuízos pa-
ra a balança comercial e para os 
produtores nacionais.

A influenza aviária de alta pa-
togenicidade já havia sido detec-
tada em outras partes do mundo, 
incluindo Ásia, África e o norte 
da Europa. A chegada da doença 
a uma granja comercial brasilei-
ra marca uma nova fase de aten-
ção no combate ao vírus no país.

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) informou que 
todas as medidas de contenção 
e erradicação previstas no plano 
nacional de contingência foram 
acionadas, com o objetivo de eli-
minar o foco da doença, com o 

 » FERNANDA STRICKLAND

Cova aberta na granja infectada para enterrar as aves abatidas

 AFP

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) publicou um comunicado, ontem, destacando 
que o vírus segue o percurso natural das aves migratórias pelas 
Américas. Segundo a entidade, essa expansão representa não 
apenas uma ameaça crescente à saúde animal, mas também à 
saúde pública e à biodiversidade. “O vírus está se espalhando 
conforme as rotas migratórias de aves silvestres, o que exige 
vigilância constante”, afirma o representante da FAO no Brasil, Jorge 
Meza. “Apesar disso, é importante lembrar que o consumo de carne 
de ave e ovos continua seguro, especialmente quando bem cozidos.”

 » Nova fase suspensão do consumo interno.

Impacto

O Brasil é o maior produtor de 
frango do mundo, sendo respon-
sável por 35% do comércio mun-
dial da proteína. O país exportou 
5,157 milhões de toneladas de 
carne de frango, com receita de 
US$ 9,742 bilhões, no ano passa-
do. Além do impacto financeiro, 
também surgem dúvidas na po-
pulação sobre o risco de consu-
mir carne de frango, por conta da 
possível contaminação.

Em 2024, o Brasil exportou 
mais de US$ 10 bilhões em car-
ne de frango, representando 35% 
do comércio global. A China, Ja-
pão, Arábia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos estão entre os 
principais destinos da produção 

brasileira. Qualquer sinal de ins-
tabilidade sanitária pode gerar 
restrições comerciais imediatas, 
como já ocorreu no passado com 
o Japão.

Apesar do alerta, Felipe Vas-
concellos, sócio da Equus Capi-
tal, avalia que é preciso cautela 
antes de tirar conclusões precipi-
tadas sobre os impactos no mer-
cado. “Existem países que po-
dem impor embargos temporá-
rios, mas se o foco for contido 
e o Brasil mantiver transparên-
cia com os parceiros internacio-
nais, a tendência é que os efeitos 
sejam limitados. Em casos como 
esse, já vimos no passado que a 
sobreoferta de frango no merca-
do interno pode levar a uma re-
dução pontual de preços, mas 
ainda é cedo para qualquer pro-
jeção concreta.” 

abate das aves e preservar a ca-
pacidade produtiva da avicultura 
nacional. A pasta também disse 
que está em contato com os elos 
da cadeia produtiva, com a Orga-
nização Mundial de Saúde Ani-
mal e com os Ministérios da Saú-
de e do Meio Ambiente, além de 
manter comunicação direta com 

os parceiros comerciais afetados.
Apesar da gravidade da situa-

ção, o Mapa reforça que não há 
risco à saúde humana pelo con-
sumo de carne de frango ou ovos, 
uma vez que a gripe aviária não 
é transmitida por meio da inges-
tão desses alimentos. Assim, não 
há qualquer recomendação para 

A confirmação do primeiro fo-
co de gripe aviária de alta patoge-
nicidade (IAAP) em uma granja 
comercial no município de Mon-
tenegro, no Rio Grande do Sul, 
provocou uma reação imediata 
das autoridades sanitárias em di-
versos estados brasileiros. Como 
medida de contenção, o Brasil es-
tá ampliando a vigilância epide-
miológica e reforçando as barrei-
ras sanitárias, especialmente em 
regiões com grande concentra-
ção de aves comerciais ou com 
proximidade geográfica ao foco 
da doença.

No Mato Grosso, o Institu-
to de Defesa Agropecuária (In-
dea) intensificou neste fim de 
semana a fiscalização em pro-
priedades rurais com aves de 
subsistência e em granjas co-
merciais. A medida inclui o au-
mento na coleta de amostras 
biológicas, como suabes e so-
ros, de galinhas, patos, perus e 
gansos, visando rastrear possí-
veis sinais do vírus.

“Além disso, a fiscalização nas 
barreiras sanitárias foi reforça-
da, com maior atenção a veícu-
los que transportam produtos 
ou animais oriundos da região 
Sul, onde foi detectado o foco da 
doença”, afirmou o diretor técni-
co do Indea, Renan Tomazele. O 
estado conta com 262 médicos 
veterinários treinados para lidar 
com suspeitas de enfermidades 
de impacto na produção animal.

Desde 2023, com a confirma-
ção de IAAP na Bolívia — que faz 
fronteira com o estado —, o Ma-
to Grosso já vinha adotando uma 
postura preventiva. Entre janei-
ro de 2024 e abril de 2025, o In-
dea realizou mais de 15 mil ações 
de vigilância baseadas em risco, 
incluindo visitas a propriedades 
rurais e coletas de mais de 4.900 
amostras em aves de produção 
comercial e de fundo de quintal.

Embora não haja registro da 
doença no estado, a preocupação 
é grande. Mato Grosso tem atual-
mente um plantel de 37,2 mi-
lhões de aves comerciais e ocu-
pa a 8ª posição entre os maiores 
exportadores de carne de frango 
e a 4ª de ovos do país.

Tomazele enfatizou que os 
consumidores não devem dei-
xar de consumir ovos ou carne 

Restrições pelo Brasil afora

de frango, já que os produtos 
seguem rigorosos protocolos de 
inspeção sanitária. “Não há ris-
co à saúde humana com o con-
sumo desses alimentos, desde 
que estejam bem cozidos”, re-
forçou.

Prevenção

Em Minas Gerais, o governo 
anunciou o descarte preventivo 
de 450 toneladas de ovos fecun-
dados oriundos de uma gran-
ja em Montenegro (RS), onde o 
foco da doença foi detectado. 
A Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa
-MG) informou que novos des-
cartes poderão ocorrer nos pró-
ximos dias, conforme avançarem 
as investigações e o rastreamento 

dos lotes.
“Os ovos descartados são 

férteis, destinados à produ-
ção de aves e não ao consumo. 
A medida visa evitar qualquer 
risco de disseminação da gripe 
aviária no território mineiro”, 
afirmou a pasta, em nota. Mi-
nas é o segundo maior produ-
tor de ovos do Brasil e o quin-
to em produção de galináceos, 
o que torna o estado estratégi-
co no enfrentamento à amea-
ça sanitária.

O Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA) também está 
atuando com políticas de pre-
venção e controle, reforçando 
ações de biossegurança, educa-
ção sanitária e monitoramen-
to em criatórios de subsistên-
cia. (FE)
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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PAULOOCTAVIO LANÇA RESIDENCIAL SOUZA PRUDENTE
ASA NORTE

A PaulOOctavio lançou seu mais novo empreendimento no coração da Asa Norte.
O Residencial Souza Prudente está sendo erguido na SQN 109 e oferecerá
exclusividade, conforto e localização privilegiada aos compradores e investidores. A
solenidade de lançamento contou com a presença do homenageado, desembargador
Antônio Souza Prudente. Em seu pronunciamento, ele agradeceu o reconhecimento
feito pela empresa. "Quando fui convidado para receber esta homenagem, recebi
com emoção e uma surpresa”, contou.
A seu lado, o CFO das Organizações PaulOOctavio, Felipe Kubitschek Pereira ,
reforçou a importância do desembargador na vida de Brasí lia. “Foi muito bom
conhecer a sua história, conviver com o senhor mais de perto. A Asa Norte é um
bairro seguro, verde, com prédios bons e infraestrutura. E o entorno do Residencial
Souza Prudente tem um comércio maravilhoso”, completou.
Com plantas amplas, que vão de 97 m² até 205 m², o Residencial Souza
Prudente terá apartamentos e coberturas duplex com suíte, acabamentos de alto
padrão, design contemporâneo e espaços integrados. O projeto foi desenvolvido
pela arquiteta Talita Monte, da PaulOOctavio, e privilegia famí lias que valorizam
qualidade de vida em um imóvel com alto potencial de valorização.


